
 

Este é um artigo de acesso aberto distribuído sob os termos da Licença de Atribuição Creative Commons, que permite uso irrestrito, distribuição e reprodução em qualquer 
meio, desde que o autor e a fonte originais sejam creditados. 

RESUMO   /   ABSTRACT 1 

 
AS SUBNOTIFICAÇÕES DOS AGRAVOS À SAÚDE DO TRABALHADOR  

NO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
 
 

LOPES, Eli Fernanda Brandão. As subnotificações dos agravos à saúde do trabalhador no Estado de 
Mato Grosso do Sul. Orientador: Antônio Alcindo Ferla. 2025. 276 f. Dissertação (Mestrado em 
Saúde da Família) – Faculdade de Medicina, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campo 
Grande - MS, 2025. 
 

https://doi.org/10.70630/rspms.v8.2025.334 

 
____________________________________ 

 

RESUMO 
 

Introdução: A saúde do trabalhador pode ser considerada um campo de conhecimentos e práticas 
que tem por objetivo o estudo, a análise e a intervenção nas relações entre trabalho e adoecimento 
que tem uma abordagem teórico-metodológica abrangente do processo saúde-doença e suas 
demandas de cuidado em todos os âmbitos de atenção. Os avanços atuais em relação à Saúde do 
Trabalhador na Atenção Primária à Saúde representam conquista dos movimentos sindicais que 
exigiam atenção dos serviços públicos para os problemas de saúde dos trabalhadores. A integração 
da Vigilância em Saúde do Trabalhador com os demais componentes da Vigilância em Saúde e com 
a Atenção Primária em Saúde compreende a identificação e o monitoramento das atividades 
produtivas e do perfil da população trabalhadora no território adscrito em conjunto com a atenção 
primária em saúde e os setores da Vigilância em Saúde. A notificação dos agravos a saúde do 
trabalhador é compulsória, sendo uma exigência legal e, por meio dela, são proporcionados dados 
relativos ao número e distribuição dos acidentes juntamente com as características das ocorrências 
e das vítimas. Esses dados estatísticos constituem base fundamental para a indicação, aplicação e 
controle de medidas de prevenção. A subnotificação desses agravos constitui fator limitador, 
considerando-se o ponto de vista prevencionista e o ponto de vista jurídico. Objetivo: Este trabalho 
tem como objetivo identificar as subnotificações dos nove agravos à saúde do trabalhador 
considerados prioritários pela Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora no 
estado de Mato Grosso do Sul. Para tanto, o estudo buscou compreender a política específica do 
SUS para a saúde dos trabalhadores e trabalhadoras, além de conhecer e descrever a relação entre 
a saúde do trabalhador e a atenção básica nela incluída a Estratégia Saúde da Família e, por fim, 
analisar os dados de notificação de doenças e agravos à saúde dos trabalhadores e trabalhadoras 
no estado. Materiais e Métodos: Trata-se de uma pesquisa fundamentada em uma abordagem 
qualiquantitativa, descritiva, com coleta de dados secundários e primários, com a coleta de dados 
no banco de dados do SINAN (Sistema de Informação de Agravos de Notificação) junto ao Centro de 
Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST) da Vigilância em Saúde da Secretaria de Estado da 
Saúde Pública do Mato Grosso do Sul, referente ao ano de 2022. Resultados: Os achados 
evidenciaram grande subnotificações dos agravos de saúde do trabalhador no estado; os municípios 
de Douradina/MS e Jatei/MS, mantiveram-se silenciosos durante todo o ano de 2022, sem 
ocorrência de notificações em nenhum dos nove agravos à saúde do trabalhador. O câncer 
relacionado ao trabalho ficou subnotificado em todos os 77 municípios de estado, tendo sido 
notificado apenas em Campo Grande/MS, com 37 casos e em Aquidauana/MS, com 1 caso. O PAIR 
foi notificado apenas por três municípios - Bandeirantes/MS, Campo Grande/MS e Corumbá/MS. O 
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restante dos 76 municípios permaneceu silencioso, o que denota o grande déficit de notificações 
em Mato Grosso do Sul de PAIR, ficando evidente os casos de subnotificações. Conclusão: Os 
resultados demonstram a importância do monitoramento da saúde dos trabalhadores e 
trabalhadoras pela atenção básica e, em especial, da Estratégia Saúde da Família. Seja na condição 
de porta de entrada do Sistema Único de Saúde (SUS), seja como ponto de atenção à saúde nos 
territórios de vida e trabalho, a notificação de doenças e agravos relacionados ao trabalho, 
obrigatória em todos os serviços, a investigação e o monitoramento são relevantes para o cuidado 
às pessoas e, em especial, para a promoção da saúde nos territórios. 
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